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Longe como estamos ainda da luta eleitora! quedeve abrir-se por tudo o império no fim deste an-
kk», ninguém agora no Crato tratava de eleições, e.
nem discutia candidaturas.

fcra por certo minto cedo para occuparmo-nos de
íara as urnpto, que tem sua. opportunidadé, e uma
epocha que lhe é •••¦própria. ¦: ,:;
Kl }

Apenas se foliava do nome de um ou outro pre-tendente provável que se apresentaria por este cir-
meio a vjsita eleitoral do' sr; dr José vicèn-

Brandão a esta cidade, com escala porMissaO-velha, Milagres, Jardim e Barbaiha,. veio dis-
pertar os ânimos que estavam;:.:adormecidas, aca-
bar com esse estado se naõ de indiferença, ao me-
nos ile calma em que nos achávamos, e°présagiava
uma eleição pacifica e reeular.

Para logo* a '"policia,,que somente.se destinguiápor
sua desmora.lisaçào e, inércia tornou-se aciiva nào
para perseg.uir o crime e proteger a segurança incii-
vidua.l,; mas para. preparar e dispor as^cousãs
em favor do novo candidato. O delegado de policia,demittio logo alguns inspeetores de quarteirão, e
tem mandado.fase*'prisões- sem fundamento. Tudo
isso visa claramente um íim, que é aterrar com tempo
a pppulaçân p^ira faser crer noimbuste de que o go-Terno pretendo intervir na eleição.

Mas d.eixernos de parte estes primeiros assomos da
policia, e ninguém se deixe aterrar por ensaios de
violências. Nem sempre os tempos sfió os
resmos, e nós temos esperanças de que os escan-

,!os e «ttentados que se commetteram em 56 parase-obter a victoriã .das urnas, naõ se reprodusiraò
mais em *>0; e apreciemos em poucas palavras a
nova candidatura. A pouco tempo ouvíamos diser,
que o^sr. Vmvie Brandão apresentava-se candidato
pelo circulo io Icó,' terra de seo nascimento, de
sua família, e onde, tendo residido outr'ora como ma-
gistMdf\ e como cidadão ligado sempre a um par-tido_;v.)»iuVõ, .naturalmente devia contar amigos, e
inspirar confiança a seos .correligionários; e consta-"¦)s 

que. s. s, naõ manifestou que era candidato por

aquelle circulo sem que primeiro obtivesse promessa»
e provas de adhesSo e apoio clà parte daquelles em
quem confiava.

Mas o facto de sua nova apresentação pelo Crato
veio surpreheuder-nos e tanto mais porque, segtin-
do as versões que nos chegfio todos os dias, naõ foi
o candidato, o pretendente que arrependeo-se, rrías
sim a maioria do partido conservador naquelle pore-to da província, que preferio outro nome ao do sr.
Duarte ; Brandão, e com franquesa lhe negou o seo
apoio,'-- ..v

Festas circurnstancias s. s. lança os olhos para o
Crato como ultimo refugium, aqui apre&enta-séj o"volta .para o Icó, certo de ser o candidato dos con-
servidores.

Grknde por certo foi o talisman que empregou o sr,
Buártc Brandão para amoldar tantas vontades a seua
desejos c aspirações, o sr. Duarte Brandão moçce
sej[n ter aqui sertos laços e elementos que legitimam.
pretenções dessa ordem! Nâo achou mesmo obs-
tabulo na competência do desembargador André Bas-
tos membro proeminente da família Fernandes Vieira,
sem cujo apoio nâo teriam mesmo sabido do nada
a mor parte daquelles que agora vôo se deixando
arrastar pelos maviosos sons da iyra de ouro. . Es-
te mundo dá rauitas voltas...

Nâo é ainda tempo de discutirmos candidaturas.
Voltaremos a este aasumpto, e o publico da pro-

vincia e do paiz comprehenderá «té que ponto so
pretende levar as cousas para se impor ao círculo
do Crato uma candidatura que nào é acceita pela
maioria do povo.- Por lá se avenha o sr. Buartft
Brandão com os srs. Vieiras.

¦iK'j» QO~t^<Ba»i

A QUALIFICAÇÃO.

Amanhã devo reunir-se a Juiata Qualíficadora des-
ta freguesia, para rever a qualificação de votantes feita
no anno anterior.

Nào podemos ainda saber qtiaes serão os mesarios
que tern de funecionaf sob a presidência do juis do
Paz mais votado o Sr. José líomào de Horòes*
por q' devem ser nomeiados peio eleitores e suppíôntés^

Scii porem qual for o re&írhado ce5Sa t\é\rio+ $
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<k tapera^ que a Junta proceda ^-seiw trabalho^-.;** se 

"nesta .ckladç os membros das secções de Bota n/cs
a reguiaridxide que a lei recommenda,nao so com

mas imtúmn coni.toda. a. moderação ^imparcialidade. , . #
Quando não tivéssemos outros motivos para espe- I capitão.Curvai

rarmos de sua parte este .comportamento,.-, bastaria a ] quaes por s.iic
<x»ífinnça q' inspirai todos a probidade e caracter sim-
do do Sr. Norões, / para.- desde já enfiarmos que
nào hão de haver éirius;õos injustos-e odiosas.

A opinião gojiticã que hoje.dispõe, dos. cargos pu-
Micos neste termo e em toda. comarca, e que segundo

zoologia-da commissão seientiliea, o Exm. Sn-i ho?
conselheiro Freire Alemão, doutores Lagos e Aiiemao,

lho Reis e João Pedro Villa-real, os

se diz acaba de abraçar a candidatura do- Di. Duarte
Brandão alardeia ter era seu favor a. maioria real

d novo. Pois bem, não 'hajam exclusões; en-
fcre iícis so nào podem gosar do direito de votar nas
eleições primarias os meodingos, vagabundos.,' os me-
nores de 25 annos.que forem solteiros.

*£:'•'4?or tanto se tem essa maioria não devem'recuar
diante .dessa prpya brilhante que propomos.- De
nossa parte desde ja nos sujeitemos as consequen-
Cíâs delia: e nada diremos do triumpho que obi-
tiverem .nas urnas os nossos adversários, se por ven-
tura estivermos em menoria. ••,

Naõ .contamos nem com a policia, nem.com o
forca, eons que segundo ò võz publica, somos de
antemão ameaçados pelo próprio sr. Duarte. Bran-
da$ que ostenta ter' em seo favor a proteção do
gpy:eragf e disse nossa cidade a varias-.pessoas,, que
M; m Ceará pedir força ao presidente (ia província,
certo de, que se este ílranaô desse, iria a corte pe-
íil-a rio "ípenisterio 1 ! ! É- em. outros elementos
_gtw depositamos as nossas esperanças; Trabalhamos
(wr _ uaí^'partido político .e naõ somos arrastados por
m«íquiifhos interesses. Nosso candidato será pois
aquelle que for escolhido pela maioria de nossos a-
migos,;.-.e for aconselhado pelas conveniências políticas.
.,M& concluiremos porem este artigo sem disermos,

;que naò nos assustamos com os ameaças de força
que nos fés o sr." Duarte Brandão.

Alem de confiarmos bastante na illustracaõ e alta
imparcialidade do actual administrador do Ceará, a-
cresce que os tempos saõ outros, o o povo vae co-
fihecendo melhor os seos direit

NOTICIAMO.

—DmafracçSo do partido liberal, quõ no quatriênio
passado tinha ido partilhar a eleição com o partido
.«aquareraa desta cidade, tendo: á sua frente o tenente
cwronel Maia, acaba de regressar ao seio de seos
amigos, com o que muito teem folgado os homens
cordatos, q' pensão; q' pequenos resentimentos devem

eer sacrificados ao patriótico pensamento de salvar esta
terra das garras de meia dusia de espertalhões, que¦cspeculSo com o suffragio publico-, como com um
objecto de commereio, mercadejão a justiça, fasendo
do jury seo apanágio, e concentrao os empregos pu-
Micos ern certas famílias; como si fossem elles uns
legados de seos avós. ,. *'

Mais-.-cedo ou mais tarde esta ordem de cousas li-
nha de baquear, rna.iso sr. Maia, negando-se a qual
quei* combinação •. ou partilha Com os saquaremas,
acelerou por tal arte a sua queda, que a elle sere-
caos devedores do libertamente do Crato. ; ;

t Sem embargo o sr. Miguel Xavier ousa aflrmai>qucé
Ria a eleição,' e tem feito promessas ao sr. dr. José
Ticcnto Brandão do lugar de deputado por esto, circulo.
-rUesdfj os primeiros dias-d? desnutro pf.p, acjjüc-

i

35 maneiras destinetas e cavalieiras tem
.merecido da parte do publico a mais vivo symj.n-
tliia. Teem feito algumas viagens ao redor da cidade,,
e nos consta se prèpòem a um estudo acurado nas
amplidões do Araripc, cujas riquesns vegetaes nào fo-
rão ainda estudadas. Corno médicos, os três primei-
ros teem prestado' relevantes serviços á humanidade,
curando grátis aos ricos e pobres, e quasi semprâ
despendendo com estes.

Temos confiança em que a viagem das duas seo*
ções não será estéril para a sciencia e paraodesen-
vólvimentb da riquesa e prosperidade publica, quando
chegar a vez de serem conhecidos os seos estudos.
O Sr. Dr. Pagos tem procurado recolher todos m
documentos históricos que o acaso tinha preservado
da destruição, e cremos, deve ter" feito àçquisjção de

.peças bem curiosas.
,Nós felicitamos estes iIlustres cavaleiros e oíierere*

mos as pequenas peginãs-do nosso jornal á soo serviços.
—t.0 st,'Joaõ Nogueira, ha poucos dias, mandou re-
CT.ilhe-r ãs cadeias desta cidade o sr. alferes Joaquim
José de St.v4nna Milíbnt, escrivão de orphaõs, pelo
facto de nao "ter 

querido escrever urn interrogatório,
substituindo ao escrivão do eivei. ¦¦¦ O síp . Milfont
^st^xn de liéença, toas pretendia o.èr. fogueira que
esta licença se estendia somente para o exercício de
seo lugar, mas naõ para a substituição, a que era
obrigado. Ora, si é por ser escrivão de orphaõs que
o sr. MiIfo.nl deve substituir ao escrivão do crime
como é que o naò sendo, isto é, estando fora do
lugar, porque a isso eqüivale uma licença, devia
exercer essa substituição? fsto-era um ser o naõ
ser? que sí> o sr. delegado cornprehende.

Naò podemos aplaudir um acto destes: e quando
vemos uni indivíduo, procurando dividas alheias pa-
ra comprar, com o fim de exercer vinganças, nos
acustumamos a pensar, que certos extraordinários
nao saõ erros seos> porem vinganças, qne yae to-
mando. Para vigorar nossas suspeitas oceorre que
haviaò desgostos antigos entre estfs-;dous senhores,
constituídos hoje um delegado, o outro escrivão.

Seja como for tanto rigor com urna pessoa grada,
quando ha tanta indulgência com outros, revelia ai-
guma cousa.

Temos cintas capital até 10 de desembro írndo.
Svííxc.® estava a partir para Batürité, onde ia por

si rnesrno examinar o estado da estiada de ro-:
dagem e calcular que milhoramentos demanda S.
Exc.Q tem desenvolvido uma netividade digna de o-
logios, notadamente nesta grande questão de mi-
ihorarnento. .-¦ " V" 

'

—Tinha sido removido para a comarca da Impera-
triz nas Alagoas o nosso amigo dr. ííyppolitó,

Do Tauhá nos escrevem o seguinte: J.
Esta,a partir desta villa.o copitaõ Ferreira do corpo

de policia: vae no caracter dècommandanto do desta-
camento dessa cidade.. .'•
—Na noite de quarta-feira desta semana chegou a'
esta cidade uma patrulha de policia, que-dtsexn vem
reforçar o destacamento $s ordens do sr. capitão
Antônio Gomes Ferreira, a quem se espera a cada-
momento vindo do Tauhá; infelismente um; destes
soldados acaba de ser victima do punhal de um sei-
dado ao destacamento de linha que aqui ç&islia.
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Mormos o como se déó o farto, mas o certo
é quft na#quinta-feira a tarde o pobre policia que
m;k naõ havia descançado pas fadigas da jordmla,
suítimbio ao bárbaro punha! de seo camarada de
armas. l)isom~nos haverem cúmplices neste -crime,'
os qüaes cora o auctor achaò-se recolhidos à pri-
saõ.

CO.V1MUMCAD.OS.
«Mm

S.Maiheos 29 de desembro de 1839.
Com a demissão do sr. capitão Raimundo Gomes

de. Oliveira de subdelegado deste dcstrícto, sacrifi-
cado a ambiçaq do triümpho eleitoral de 1860, foi
chamado para exercer este importante lugar um ho-
mem quasi analphabeto, habituado a mais vergonho-
sa ebriedade, louco, dado à violência e inteiramente
perdido no conceito dos homens sensatos, tendo só-
mente por recomrnendaçaõ a proteção rio sr. viga-
rio.iJraga, que inlelisme.nte para esta terra, naò é
muito excrupuloso na escolha das pessoas, de que
pretende faser sua corte' Fallo ,do sr. Marcolino

• Alves Biserra, nome diminutivo entre os homens de
fc.Maíheos, actual subdelegado deste destricto

Este rrieosr., vinha de tomar posse no Sàboeiro,
quando tive o c|espraser de encontral-o. N Trasia a
caBèça opprirhirfa de emanações .voporosas, de ago-
ardente,'"de que tinha sobcarregado o estoníago, o'
era este o subdelegado que o sr. vigário Braga ti-
n:ú escolhido para substituir ao sr. Haimundo Go
v- ;.S.

!

'.^huiTi sentimento de ódio contra o st. Marco-
!::¦-. me domina; mas devo faser justiça á verdade,
confessando que nunca passou pela imaginação a ai-
guem q' tal homem viesse oecupar tal lugar; è si hou-
veraõ previsões que 

'um dia milhor se realisassem,
foraõ por certo as minhas quando assentei que ia-
rnos entrar em uma quadra de fediculos e violências.
A primeira cmdiçaõ de uma bella condueta' òffiçial é
a força moral, e esta naõ podia ter um homem.eu-
jos tendentes vergaõ sob a ignominia do cáptíveiro

Com effeito, o sr, Marcolino empossado, rebenta
o dique das violências :e picardias, Elle se dirige ao
Poço-do-mátto com disignio de prender a Josc Fran-
cisco Pinto de Mendonça, seo irmaõ, e um escravo,
criminosos por uma surra, em uma pobre donzella,
mas chegado á casa do sogro delles, recebe uma
hospedagem, enche-se de.agoardente, e revelia a que
vae: a deügoncia pois perdeo-se e o subdelegado
voltou coberto de lama. - ••

• Em seguida, tratando-se do processo, que devia •
ser -instaurado a Joaõ Ferreira, residente no Põçò-¦¦¦do-matto, mandante de outra surra taõ atros, co-
iíío a primeira, rece.beo do indigitado criminoso dous

. poítros, e deu por punido esse crime, com essa
pequena acquisiçaó para seo^rnagro, boLsiculo.

Um'homem, como o,sr. Marcolino, que em 1853
vjcou a casa do _português Francisco Antônio, in~
vede-a violentamente, e arranca-lhe a força de ar-

. rn-as urna iilha; ura canalha, Jum homem sem ga-
, rantias, um perfeito cafagest, corno o sr. Marcolino,

naõ podia ter ern'muito a causa da justiça para
deixar do satísfàset-a a* seos mesquinhos interesses.

Ha poucos dias o sr." Marcolino dirigindo-se a uma
nova especulação, *á que da o nome do deligencia
poíici;d? encontrou em uma casa no sitio Genípapei-
to ao sr. Quintino Alves de Oliveira, a qnem se
íírigio -"com 'siiaV.escolta ..i'íõ*- ofcriít. .ccmo. clk\ e d» ?

•5>

-poia -do íím) mjuWàsc apótfos,'qüè^étíiiura motivo
| justifica, smáõ a caxaça bebida tora de medidasflbí-ignii-o a seguif-o a fim de lhe endiear a c»<:a dê«erto criminoso. Naò sendo obrigado a um semi-JhaMe serviço, o sr. Quintino sem embargo distose sugeitoh a acompanhal-o, mas naõ eraõ- aindachegados a seo destino, quando o sr. Marcolino pa -

ra tei-o em maior segurança e disendo" que o sr,
Uumhíió • se pretendia evadir o mandou liçar comcordas, onde pretendia faser a sua deligencia.

festa- violência deseomrnunal e nova ainda nos aivnnes das prevaricações; este constante embriagar-se.
oevem despertar a attençaò do publico, e' pesarmuito no animo de S. Exc.a o sr. Marcelino, paraconceder demissão ao funecionario, que assim ames*-
quinha a autoridade e posterga à lei. Com esteiim tenho feito esta resumida mas fiel exposição <1a
condueta do sr. Marcolino, nos poucos dias de suafunesta subdelegacia, e confio, S. Exc.anos milhorarôde situação, corrigindo o erro de seo antecessor, pelanomeação de um outro ii)di*íduo para exercer esteimportante kigar. o Observador.

kò 20 de desembro de 1859.
Carufo capuC- Sempre que sinto neelercar-se o4*ití-

po de lhe escrever tenho tantos receios .como o pe-.intente, que, buscando' a confissão teme-a ao;fasel-a-
Todavia é-necessasío diser-lhe o que sei; visto

como infelismente as leis e preceitos prescriptos áé
te seu criado o competiem a nào olvidar os seus de
véres de communicante/

A primeira virtude do eseriptor, dis o mundo, queéa bellesa de termos, o a conveniente cadeia (h
seus" pensamentos/ e —Jencdis pas le-contra ire-~ ;¦¦
por isto que entristeço.

# Si a despeito de tantos inconvenientes em tentar po-riphrasear. para a brilharitar o meu trabalho, ou paratornal-o menos defeituoso, por que a incobermoía-d.e-
termos o pensamentos me tariSo: mostrar-lhe ho meo
escripto uma amphibologia, assim pois quero¦réstifegir-me ao velho mundo de quem —nào sabe-amnr:.

— ín primo loco—devo diser-lhe, que os minirròs
desta terra estão de rnàos dadas para occuítarem-mov
os seus pensamentos, palavras e obras, ou entíio,
derào-me, como diz o Vicente, alguma dose de aíúêio:
contra a concepção das novidades. Mas, prorijetto-lhe nào perdel-os de vista, e esta promessa, náo é;
má, l>em sabe quanto podem os orgèos visuáes ¦• cfo.-
üra ^ correspondente, baldo de noticias.

Tendo pois, directa adhèsàú ao meu lugar e ca?vj
go, e em muito o apreciando, heide, acrysoladamen-.v
te ter o equilíbrio de franquesa e equiedade,;-afian^
çando-lhe, que s^m acrimoma levai ei minha chrtiK
ao calvário; nào n:e sobre carregando de pesos su-
periores, e nenr seguindo por tortuosas veredas, a
onde se me tolha a passagem; pois que tenho pre-sente aqueílas sanetas palavras—Salva te ipsum-^
contra tudo salva-me primeiro.

Axt poucos dias houve uma deligencia do delegado
de policia-d esta eidade, afim de capturar-se o alfcres
Joaquim C. Carneiro Monteiro á ordem dr) chefe de
policia, mas evadio-se desta cidade e escapou-se á
prisão. Sua família e mais outros moços, (daü. N.:.)
desarrasoadamente, segundo desserflo-me, vomitarão
mil emproperios contra o delegado, que, todaviaaião
íasra sinâo cumprir ordens superiores.
..Sttpoidio qire^o m\Mo Zw^im .Jlonttíiro àcija-Sce

&.<
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a sofírer íim pwkiçssq por -este motivo;, e sendo ^-
úin, tem elfa de dár a câmara uns quatro centos
mil reis por quebrar afiança, visto ser ¦ criminoso
afiançado Aproveito a occasião para diser-lhc^ que
h condueta desta autoridade tem sido tâo apreciável,
quanto regular: por isto que custoso será; o que-
rwr-se prestar-lho qualidades, bem incompatíveis com
«eu caracter. Elle reúne em si três predicados, ca-
racteristicos de probidade: independência, franquesa,
e imparcialidade; e si alguém por política desordeira
lhe auer com acres palavras, marear a lamina de
ma reputação, si cançará debalde.

Esto alferes Monteiro, como dicerão-me, está cre-
mjnoso por haver em Maria Pereira levado -de rostos

para o lugar dedicado aos seus desejos lidibioosos
•uma moça honesta: e sendo assim o que pensar de
tal homem ? As veses muitos suppoe-sé com direi-
los de ser máo. c respeitado: todavia ja pertencemos
a uma epocha de milhores conhecimentos,e não con-
vem deixar, que o sugeito venha s.upplantar os direi-
tos de alguém, que aliás a rasão os manda respei-
tar. '

A' poucos dias chegou aqui o Dr. juis de cli-
raio que tinha ido presidir ao jury no Pereiro, o

que não aconteceu por certas faltas tidas nos pro-
cessos. •

Ra volta dos prezes para cá evadiu-se um crimi-
ooso de morte, por cujo crime está preso o cadete
Banhos que os trasia.

E' com pena que lhe participo haver a parca cei-
fado a existência de uma joven mi[iha patrícia.

& eu fora filosophq diria como um grande Itália-
jio:-r- « Sinto praser quando vejo morrer um, por
que conheço ter elie de menos para sòffrer neste du-
ro cárcere » Eu, porem digo pelo contrario, muito
sinto, pois vejo arrancada uma flor que enfeitava
esto jardim: a onde nasci! A Exm.a senhora D. Jo-
anna ,contava 16 annos e nesta idade da vida era belía
e pura. Segundo a oppiniãa do Sr. Dr. Rufino ella
sucumbio do sarampo, no breve espaço de 10 dias.
O Sr. Cosia e sua Exm.a família djgnem-sede receber
nossos sinceros pezames.

E' Chegado neste lugar o Sr. Dr. José Vicente D*
Brandão.' Tivemos praser por ver restituido aos
seus lares este moço tão digno de respeito. Elie vem
desposto a pleitear a eleição de 1880. Pare-nos que
de todos os Iodos, e de todo modo conspira-se con-
tra esta epocha, que, ou será um ponto negro na
historia do Brasil, ou ura caso igual a fábula dã mon-
tanha —que muito gêmeo para parir um ratinho; a
ultima hipothesè é a verdadeira Não pode também
tardar por aqui o Sr. Dr. Raimundo A. Lima, etras
ospesmo fim. Em Pernambuco dicerão-me, que elle
em conversa declarara ao Dr. Brandão vir apresen-
tar-se por este circulo, em occasião que aquelle dizia
o mesmo! Ambos podem, são recommendados e
contão com os amigos, a este respeito o Vicente me
diz cousas extraordinárias; principalmentete serem elles
amigos !¦! Não creio, porque não esqueço esta ver-
dade:--L'em nemi du barbier est celui de son metier.

A' dias partio para ahi a commissão seientiliea, e
como lhe prpmitti diser alguma cousa sobre seus
membros cumpre-me não esqueçel-os. Exaltar as
qualidades destinetas destes homens seria querer em-
bacial-os com minhas toscas expressões; por tanto
dir-lho-hei: entre elles encontra-se—sciencia. honra e
caridade Sào filhos do Brasil, que dào honra e gloria
ao paiz. 

"'oro aqui que ja vou longo, e breve lhe vol-
Urei a parj$, Adeus, saúde e cobres, _jyUalai^

c.,t.,; • • - < ¦ A'PEDIDO.
Idea de um PFNSADOR ORIGTNA!,.

Um tratado intellectual eM pbespectiya^

Um hnmem de ideas ongmaes agrado sempre. O
professor Jíolloway o grande medico e patliologista de
nossa epocha, pertencia a esta ciasse de homens. Seu

| methodo investigador de tractar das causas das en-
I íermidedes e o êxito come que tem sido empregadas
í suas pílulas e seu unguento em todas as partes do

mundo são provas de que ao desviar-se da velha
rotina achou uma nova senda. Agora tem esse ob-
jecto em mira segundo nos informaram que é ao
mesmo tempo instruetivo e altamente philantropico.
Concebeo a idea de dar um curso de lições sobre m
propriedades higiênicas de seus remédios, e escolheo
a America do Sul como theatro de seus trabalhos.
Não sabemos quando estas licções devera, começar;
porém «sabemos por um canal fidedigno que serão
dadas em todas as cidades e portos de mar, e em
todas principaes villasdo interior, e que seu produ-
cto será distribuído entre os pobres das respectivas
localidades. Durante sua .ultima estada neste paiz,
o professor Holloway parasse ter tomado uma grande
affeíçào á este pbyó, suas instituições etc. porem
seja o que for é indubítavel que a recepção hospi-
taieira que encontrou neste lado do Athlantibo c o
favor com que seus remédios tem sido universal-
mente recebidos entre nós outros tem feito uma im-
pressão indelével em seu animo, e determinaram a
consagrar seu tempo e seu talento ao nosso serviço
do modo acima referido. Da enthusiasta recepção
que terá em todos os pontos deste paiz, ninguém
pode ter a mais leve duvida.

JBBBaiaPKi'^"*'" i.*~"»«*í

AJHNUNCIOS.
—Com o n.° 200, completou o seo quarto anno o
(c Araripe, » e principiará a contar o quinto do cor-
rente janeiro em diante.

Aimpresa tem lutado com muitos embaraços, por
falta de fundos que façaõ face ás despesas niais
indispensáveis, em conseqüência da morosidade ha-
vida na contribuição das assignaluras. Roga-se pois
aos senhores assignantes que attehdendò a conve-
niencia que ha na regular publicação da única fi>-
lha que existe entre nós, mandem satisfazer ses a-
trasados, e faser o adiantamento do quinto anno.
¦—Ernesto Amancio de Lima vende uma posse <fa
terras regadias no sitio Belmont, contendo crescido
numero de frueteiras, uma casa de vivência, e for--
raídaveis alecerces para outra, cuja repartição e cons-
truccclo é do mais moderno gosto. O annunciante
também vende uma outra posse de terras no sitio
Bocanha, Disposto a faser essas vendas o maisbre-
ve possível, oferece aquém pretender.
— Delfino José Pereira vende a sua propriedade de-
nominada— Lambedor—á margem do rio Carihú, no
termo cia villa do Saboeiro; a qual tem meia legoa
de terra de frente, e uma de fundo; com casa de
morada, casa de faser farinha, e os competentes a-
viamentos; o mais duas pequenas casas todas co-
bertas de telha. As mais» benfeitorias consistem em
2 curraes, 2 açudes, 5 cercados, diversas friictèi-
ras, e plantações. As terras saõ optimas para toda
e qualquer lavoura, e offorecem bons commodos pa-
ra creação: quem as pretender comprar dirija-se ao
annunciante, residente em dita propriedade."impresso 

por Manoel Brigido dos Santos Sobrinho, •
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